
E m conc lusão : devemos admit i r , a t é pro­
va do con t rá r io , que o t r eponema é menos 
denso que o o rgan i smo, e què a sífilis ba ixa 
a dens idade dos tec idos , e p rovoca u m a 
re t racção n a s micelas . 

Ou t r a n o t a : todos os med icamen tos ant i-
- sifilíticos t e e m como princípio act ivo u m 
e lemento de peso atómico elevado (1 = 127; 
A s = 7õ; S b = 120; B i = 2 0 8 ; H g = 2 0 0 ) . 
E s t e s med icamentos t o r n a m poss ível u m a 
densificação do soro, a judando-o a expu l sa r 
o t r e p o n e m a . 

N u m t e r r eno mui to denso, a sífilis p rovo­
cará manifes tações exube ran t e s , ao mesmo 
t e m p o que u m a desdensificação do s o r o ; a 
um novo a t a q u e , o soro desdensificado dei­
xa-se invad i r mais faci lmente (sífilis secun­
dár ia e te rc iár ia ) , e finalmente a forma 
expuls iva pode n ã o exis t i r e h a v e r u m ata­
que profundo v io len to . 

A velhice 
A velhice é u m a desdensif icação. P r o -

vam-no os métodos t enden t e s a comba te r as 
manifes tações senis, t odos v i sando à densi­
ficação dos tecidos : a l aqueação do cana l 
deferente evi ta as pe rdas seminais , que são 
densa s ; o enxer to tes t icular , as injecções de 
soro j o v e m , a embr io te ráp ia , e t c , in t rodu­
zem no organismo senil humores densos . 

Concepção física dos 
tumores 

O t u m o r e s que evoluem no seio do orga­
n i smo não são e x p u l s o s ; a c tuam como a 
g o t a de parafina que colocámos n a camada 
de pe t ró leo , e comparando-o a es t a go ta , 
podemos dizer que os t u m o r e s são mais 
densos que o soro do o rgan i smo. O t u m o r 
t ende a repe l i r os tecidos no rma i s e n q u a n t o 
es tes t e n d e m a invad i r o t u m o r . D es t a 
lu ta , que é u m a lu ta de dens idades , sa i rá 
vencedor o tec ido que t iver a dens idade 
maior . Ass im vemos que é nos ind iv íduos 
de soro desdensif icado que o t u m o r apa­
rece : nos adul tos e n o s velhos pr incipal ­
m e n t e ; a cancer isação ó t a m b é m maior no 
h o m e m que na mulher . 

A acção cancer ígena da sífilis t e m a 
m e s m a exp l i cação : o soro sifilítico é u m 
soro desdensif icado pela i nvasão do t r epo­
n e m a , e a f requência do cancro nos nossos 

d ias deve es ta r em relação com a f requên­
cia da sífilis. 

O t r a t a m e n t o do cancro deve pois con­
sist ir n u m a densificação do soro do doen t e , 
ou n u m a desdensificação do t u m o r : O pri­
meiro p o d e r á consis t i r na injecção ou inges ­
tão de e lementos pesados ( c h u m b o , cobre , 
m a g n é s i o ) ; o segundo , na apl icação das 
emanações do rád io . 

Concepção física 
da gravidez 

. A gravidez é u m t u m o r b e n i g n o . 
O óvulo , j á de si mui to denso , aumen ta 

a inda a sua dens idade pela re t racção que 
sofre quando é fecundado . F ixa-se e co­
meça a d iv id i r - se : a desdensificar-se. N o 
fim da ges tação , a cr iança ó a inda mais 
densa que a mai m a s menos que o ó v u l o ; 
não ser ia expulso , no e n t a n t o , se a sua 
dens idade não diminuísse . Ora o que a m ã i 
expu lsa ó todo o con teúdo u te r ino : feto, 
âmnios , p lacen ta e l íquido amniót ico , e t o d o 
es te conjunto é que ó de dens idade inferior à 
dens idade da ma t r i z . A expulsão t e m luga r . 

N o t e m o s : a sífilis desdensi f ica ; o feto 
heredo-sifilí t ico ó menos denso que o nor­
ma l ; a expulsão será precoce . E ' o que se 
obse rva . Idên t ico fenómeno no h idro-âmnios , 
em que o aumen to anormal do l íquido amnió­
t ico, de ba ixa dens idade , ap ressa a expul­
são. I n v e r s a m e n t e , a expulsão é d e m o r a d a 
quando o saco amniót ico se rompe dema­
s i adamen te cedo. 

P o r q u e é que os pa r to s p r inc ip iam ordi­
n a r i a m e n t e à noi te ? P o r q u e o sono e o 
r epouso operam u m a densificação dos teci­
dos pela expulsão dos de t r i tos orgânicos 
acumulados d u r a n t e o dia. 

A Febre 
O sangue é mais denso (10C0) que o 

soro (1029). P o r t a n t o u m a h ipe rhemia lo­
ca l izada equivale a uma densificação do 
local h i p e r h e m i a d o ; e es ta densificação 
auxil ia p o d e r o s a m e n t e a expulsão do ge rme . 
P o r ex tensão , pudemos p e n s a r que t o d a a 
febre é u m processo físico de expu l são . 
N a malár ia , q u a n d o os esqu izon tes aban­
donam o er i t róc i to e i n v a d e m o meio san­
guíneo , a reacção do organismo consis te 
n u m a u m e n t o de dens idade do soro e da 


